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Canoinhas.

Sem
Semanas atraz, com a melhor

, das intenções, iniciámos esta se­

rie de artigos.
Não nos moveram, absolutamen­

te, obietivos político-partidários
Bem outra é a missão a que

nos propusemos. Porque acima das
conveniências políticas está o bem
estar do nosso' povo que depen­
de, em ultima instância, da solu­
ção dos mais urgentes problemas
do Município.

'

Esca'onâmos os problemas, esta­
belecendo uma ordem de ul'gên-'
cia. Do ginásio que tanto neces­

sitamos passámos ao refloresta­
Il'tcnto, problema gritante e ur­

gente, c_uja�' solução depende de
bôa vontade e patriotismo. Do
.reflorestamento passariamos ao

problema da imbuia:
.

riqueza da
qual o, Municipio está sendo es­

polido e 'que tende a desaparecer
em meio século.
Das indústrias extrativas pas­

sarjamos aos problemas sociais,
clamando, inicialmente, por uma

ambulância para o nosso Hospi­
tal. A tê aí estava delineado o nosso
programa.

I Nossos escritos, feitos ao cor­

rer dos dedos sôbre' o teclado da
máquina, sem uma revisão apu­
rada, destinam-se ao povo-gover­
nantes e governados. Pretendia­
mos que continuassem. não anô­
nimos, mas como matéria da re­

dação desta folha; talvez modes­
tia, nunca receio da" respousabi­
lidade
Nesta altura dos acontecimen­

tos, quando os problemas ,são
debatidos ,com paixao, por um

imperativo moral, vimos a púhli­
co revelar a nossa indentidade,
ratificando o quanto foi afirma­
do nos artigos anteriores. Arolde
Carneiro de Carvalho é o autor'
desta série.

Sim, porque nunca fugimos à
responsabilidade.
Si não temos Pdssado político, lima
vez que ingressámos ontem na

vida pública, temos um patrimô­
nio por que zelar. '

Já no ano anterior, quando as

colunas do "Correio do Norte"
ahrrgavam as colaborações de 'um
cert.o "Aligator", o jornal do sr.

Albino Budant brindou-nos o pseu-

Circula às 5as feiras

"

BRASIL

e sues

.: necessidades
IV

Titulo
donio. Impassíveis, suportámos a

sua verrina. Nesta redação fazia­
mos as vezes do para-raios.
Hoje, outra vez, pretende o jor­

nalista oficial atribuidor á no-ssa
, .I. •

pena ou a nossa maqmna escn-

tos de outrem. Impõe' a .
honesti­

dade, entretanto, que apontemos
o equivoco ao direitor do "Bar­
riga-Verde". Sua senhoria deve
saber que se fossemos o autor des­
sa' ou daquela nota que viesse a

suscitar contenda aqui estariamos
a ratifica-la com a nossa assina­
tura, assumindo a paternidade.
Isso tudo, entretanto, não in­

teressa aos leitores desta folha. E
sômente nessa circunstância esta­
mos a cacetea -los com essas ques­
tinculas proprias à imprensa do in­
terior.
'Não pretendemos alimentar

polêmicas mas a elas não fu-.
'giremos desde que resultem

qualquer benefícío ao povo.
Conquanto, por formação, se­

[amos avêssos ao sensacionalismo
� ás gauchadas, mesmo colouros
ést�b's â disposição do decâno.
Sôb�e ginásio e política, a

impressão que temos é a de

que os politiqueiros, como os

agressores, estão do outro lado.
Nunca nesta casa. Onde a agres­
são nos nossos artigos? Onde a

política?
Agressão e politicagem nas

manchetes do sr. Albino Budant,
isto sim!

Politicagem, na passividade,
no comodismo, 'no silêncio com­

prometer dos que, por dever de
oficio; deveriam clamar pelas
providências e pelo cumprimen­
to das promessas, mas que peran­
te seus «chefes» e «maiorais»
de tudo abdicam, até da própria
personalidade, e depois não têm

forças e nem coragem de levan­
tar a voz.

Politicagem na atitude dos
de que ja poderiam ter conse­

guido o 'auxilio mas rt:t.ardam
a providência para as proximi­
dades do futuro pleito, quando
pretendem surgir como anjos
tutelares do Município, a dis­
tribuir «favores».. em troca
de votos!

Aroldo Carneiro de Carvalho
........................................aRBBUI......

Negocio·
o sr. Miguel Dimidiuk, pretendendo transferir sua re­

sidência para Apucal"ana, Norte do Paraná, vende ou troca
o seguinte:

2 casas a rua Coronel Albul'querque, sendo 1. à esqui­
na da Rua Jose Boiteux, antiga residência do sr. Ro­
berto Ehlke e a outra, residência do sr. Miguel Dimidiuk,
ambas' 'com todas as instalações, a ultima com todas
as instalaçõf's sanitárias, inclusive aguá encanada, bom-
ba eletrica, etc.; .

2 bungálows de madeira à Rua José Boiteux:
1 chacara com duas casas ele madeira na Charqueada;
1 motor de popa marca «Johnson», com 5 HP, com­

pletamente sem uso;
20 redes de pescar, sem uso!
1 bote' e todo o matE:rial de, pescaria:
1 motocicleta marca «Dürkop», com 3 3/4 HP, em per­
feito, estado de conservação;.
VENDE-SE aceitardo-se' como parte do pagamento um

, caminhão novo, conctições a combinar.
,Ver e tratar cOln -o sr; M.iguel Dilllidiuk, diariamente,
,até o fim do mês.

....

de
- -

OCaSlaO

28 -3

.À.. força do
prestigio! !
Alarmados pela sêca que as­

sóla o Munieipío; prometendo
queimar pastagens e lavoura,
resolveram diversos majoríta­
rios telegrafar ao deputado Orty
pedindo socorro.

_

E telegrafaram:
«Dr. Orty -- Assernbléa Le­

gislativa Florianopolis pt A nos­
sa situação é desesperadora pt
Não chóve pt Vossencia pode­
ria inteceder junto Ministério
da Agricultura vg para que se­
ção meteorologia enviasse incon­
tinente chuva vs muita chuva

vg para nosso caro rincão pt
E mal o telegrama chegou ao

destino a chuva veio e veio va­

lendo.
.

Isso que é prestigio!
uma vitoria do P.S.DJ

Mais

. jf��j: ;." ;':,:

UDMêin ii :C;:'J:í
.

." , , .•,._..4Cfl ,

'

Em sessão da Câmara muni- ção do" ci':t l!.t.\tário' na
cipal de Itajaí, presentes todos terra de � r� Muller..

'

j
...,

os vereadores, inclusive a'maio- ,..-. , i-::.fkt".
ria:pessedista, foi eleita' a no- ,

' 4Flfurma��"Veem
và mesa, da qual ç. presiden- no res�ltad? dessa eleição _urna
te o vereador Genésio de Mi- consequencia da perda ultima­

randa Lins da bancada udenis- mente sofrida pelo Munícípío,
ta. "

"

quando da nova divisão terri-

O inesperado resultado dessa �or�a! e "que desgostou todos os

eleição teve os efeitos de urna ítajaienses de bem.

atômica nos meios pessedistas
-

Está nas mãos da 'UDN à és­
e agravou ,rinda rr.ais a situa- mara Municipal de. rtaja�::

Vitória da

A Legião ... de' Afi Ihados
contos feitos de empregados e

empregadores. Ultimamente, en­
tretanto, este desconto é feito
sómente aos empregadores!,
Quanto teria a LBA, arreca­

dado em Canoinhas desde que
foi fundada? Quanto, teria apli­
cado aqui no Município? \, -Os
flagelados de Valinhos terão
recebido da LBA "mais de cem

mil cruzeiros em dinheiro»?
Porque �ão vem a públtco uma
demonstração da aplicação .des­
sa polpuda importancia? ,(

Vitória udenista
,'';-\

o deputado udenista Walde- .título «Uma Vitória Udenista».
mar Rupp, uma das' figuras E o jornal dirigido 'pelo sr. AI­
mais expressivas da nossa As- hino Budant, no seu mister de
sembléia Estadual, durante a ses- falsear, d= iludir a opinião p�"
são. anual de 1,948, justificou blica que bem conhece os seus

amplamente em brilhantes con- metodos, desta como de outras
,

siderações, 1:lm projeto de lei de ,veses, viu-se na contigencia de
SUA INICIATIVA, mandando o lançar' mão t.. do raciocínio da
govêrno auxiliar financeíramen- toupeira -" da' toupeira que vi­
te todas as Associações Rurais ve no canal subterraneo

, Por
do Estado. ela mesma cavado, 'nunca viu

O projeto foi amplamente a luz do dia e julga: conhecer
debatido e a bancada' da maio- o universo...
ria cedeu à argumentação do É de uma clareza meridiana
'brilhante representante da UDN que. só mesmo o sr. Albino Bu­
de Campos Novos. dant não consegue entender] o

,

Vitória do Deputado Walde- deputado Waldemar Ihí'ppi foi
mar Rupp � vitória da banca- o autor do projeto aprovado e

da a que pertence. a vitória, consequentemente,
«Correio do Norte», sem alar- foi da bancada a que pertence

de e sem espalhafato, �r1otícióü -

esse Husfi'e párlamentar.vOu té­
a aprovação do projeto, 'sob o ria sido 'do sr. Albino· Budant?

A Situação nas (amaras" Munidpais'
Ao contrario do que se di- os presidentes .de comissoes,

vulga, em Caçador a UDN ele- reassumindo- o contrôle do .Le­

geu a mesa diretora dos tra- gislativo.
balhos da Câmara Municipal. Além disso', a ,UD� domina

•

Foi eleito presidente para es- as Câmaras Municipais de Join­
se ano o sr. Dr. Solon .Coelho vile, Camboriú, Araranguá e

de Souza, procer udenista de Bom Retiro, onde constitue

grande prestigio na zona Oeste. maioria.

Em Blumenau, a UDN de- -A-o-s-S-r-s-A-s-s-i-n-a-n-t-e-s­
pois da derrota que sofreu da­
do o não comparecimente de

alguns 'vereadores, elegeu todos

Está aberta a sessão
,Desde 2 de corrente está reu-'

nido o Legislativo Municipal, em
sua primeira sessão de 1949.
Por absoluta falta de espaço

não ternos dado a necessana

divulgaçãó ao trabalho dos se�

nhores vereadores. Nos proximos
númel;os, na medida do possi­
vel resumiremos o desenrolar
das sessões já realizadas.
O que podemos adiantar aos

nossos leitores é que na pre­
sente sessão, a maioria votou
novo aumento de vencimentos
ao funcionalismo municipal, o

segundo, aumento em menos de
um ano. A bancada da UDN
absteve-se' de votar tal aumen­
to.

No próximo -número voltare­
mos a tratar do assunto, repro­
duzindo a campanha encetada
pelo Diário da Tarde de Flo­

rianópolis.
A campanha do vespertino

da Capital permanece de pé,
sem contestação. Inclusive e­

lementos do PSD, são os primei­
ros a proclamar que a campa­
nha é justa e visa, unicamen­

te, por côbro ao indecoro, aca­

bando com o filhotismo.
É sabido por todos que a LBA,
até bem pou. o, vivia, dos des-

Convl1e
Convida-se os Senhores associados e distintas famílias, para os

bailes sociais, carnavalescos, a se realizarem na séde social, em'
as ,noites de 27 e 28 de Fevereiro corrente. bem. como, para a

tarde de 28.-
Reserva de mesas com o zelador da Sociedade, a cpartir do dia

25 do corrente mês.-
Jazz-Band «Bussmann», de Rio Negro, representado por 12 figuras.,
�pta i�portante- Por ocasião dos bailes mencionados, será exi­

gida a «carteira social", acompanhada do talão-recibo de Janeiro
passado

!:- vis_9 - Comunica-se aos' associados que, nos dias 20 a 27 do

,corrente, das 9 às 11 horas da manhã, na séde 'social, se procp­
d�rà, á venda das referidas carteiras e solicHa-se aos Senhores
socios, que ainda não possuem sua carteira, regularizar suà situa-
ção nos dias mencionados.

'

Fotografias
documen­
no foto

ínstantaneas pa-ra
. tos, procurem

Barbosa
CASA E'RLITA

Continua recebendo dire­
tamente do Rio os ultimos

modelos

�'fecê
'Linhas, de. Õnibus
Tem 'corrido regularmente e

com satisfação' dos vieirenses o

onibus da firma Morcschi, na sua,
ligacão entre essa Vila c a cida­
de de Canoinhas.-

Aos senhores assinantes
\

que ainda não pagaram suas

'assinaturas, pedimos que se

'dirijam aos nossos agentes
no 'interior ou à nossa re­

da,çãp a-fim-de liquidarem
seus débitos.

«Correio do Norte» se

mantem, ex<::lusivamente" da
cobrança de assinaturas e

dos s�us anunciantes e só

poderá subsistir, melhoran­
do sempre, desde que todos
os senhores assinantes ,pa­
guem pontualmente .suas

, anuidades.
A partir de 10 de março,

a contra gosto, suspende­
remos a remessa de jornais
aos 'sÉmhores assinantes que
não estiverem em dia.

Primeiro AnivelSario
Festeja hoje o seu primeiro

aniversario o garotinho Glancio
Schroeàer 'Allage, primogenito
do casal Adauto Al1age e Cecy
Schroeder Allage.

Parabens

Missa - (onvite
A família de dona Margari- �

da Pavão conyida as pessoas
de sua� relações E' arnisades pa­
ra assistirem á missa de 7° dia, -,'

, que por intenção da alma de
·sua querida parente mand� ce-,
lebrar dia 18, ás sete e meia
hóras, na Matris Cristo Rei.

AGRADECnVmNTO #

Agradece a todos qu� envia­
ram pesames, flôres e que com­

pare'ceram ao' seu ·enterro.
'

Aos que comparecerem á mis­
sa agradef'e antécipadamentc.
Canbinhas, 17-2-49.

Agradecimento
Faleceu dia 11, sexta feira,

a menina Bernadete Sidorak,
filhinha do casal Maria de Lur­
des. Kreilling Sidorak e Jaros­
lav Sidora�. Bernadete contava
10 mezes de idade. I

Seus pais agradecem por in­
termédio desta folha ao sr. dr.
Segundo e a todas as' pessoas
que acompanharam a extinta
á sua ultima morada.

S.B.O.
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Indicador Profissio:naJ'
ADVOGADÓS

Porqu.e deve ser u,sado o II
FILTRA-SOI� da M,et:rop�le? Iii1°. - Porque: é o substituto eficiente da antena externa" ,I

II sendo colocada no interior do radio em qualquer posição sem II,! mais despesas que o seu CU3tO.
, II 2°._ .Porque: prolonga .a vida' do aparelho, visto que o ,I

I conserva na temperatura normal, envitando graves defeitos, II
tais como a queima de válvulas e transformadores. '

I3°. '_ Porque: evita as grandes amperagens produzidas
pelas faiscas e todos os atritos atmosféricos levando a segu- I
rança f> tranquilidade ao lar. "

" II4° -' Porque: controla e limpa o som, proporcionando 'Imaior alcance e volume ao par de uma recepção nítida e I
isenta de interferencias estranhas. ,II
!'" 5°. - Porque: faculta - a locomoção do aparelho para 'IIqualquer compartimento do prédio, e mudanças. I6°. _ Porque: a -ANTENA DA METROPOLE É UM 'I'FILTRA-SON DE GRANDE EFICIENCIA quando ligadu em ,I
conjunto com a Antena externa. ' II

A ANTENA DA METRÚPOLE É DISTRIBUIDA PARA I!
OS ' ESTADOS PELA FIR\VI 0\

-
"

OLIMPIO ,LEITE
,

' PREÇO - <�r$50,ÓO livre, de porte 'em ' todo o Brasil.
'ENDEREÇ O - Caixa�'Postal 5351

-s;
Rio de ,Janeiro,

-

-13 - 2

A. ZANIOlO
\

&' (IA. 16
P'

Rio dos Poços Canoinhas

2 -P

!NFORMtI.9ÕES UTEIS

PAGAMENTO DE IMPOSTOS:
durante o mês de fevereiro pa­
ga-se na Coletoria Estadual o 1°
semestre do imposto sôbre Indús­
trias e profissões: na Prefeitura
Municipal o Imposto de Licença
sôbre Veículos: na Delegacia de
Policia procede-se ao emplaca­
mento de veículos.

•

-

FARMÁCIA DE PLANTÃO: de
6 a 12 de fevereiroFarmácia 411a­
ge: de 13 a 19, Farmácía \facha­
do; de 20 a 26, Farmácia Oliveira;
de 27 de Ievereíro a 5 de março,
Farmácia Allage.

,

'

FORARIO DOS TRENS: de Ca-
-

noínha= na-a Curltíba e São Fran-.
cisco, díarlamenté ás q.!)O; de Cà-

f noínhas para Porto União e Li-
nha 8111, dtarlamente ás 16,50.

,

ROR /R10 DOS prtnu : Emprê­
sa errana Ltda: ônibus para Joín­
vile e CmHiba"- as segundas,
{ll'artas e RPxtas .partede Cauoi­
nha, ás 4 hovas: as-'"terç!1l:>; quin·'1"

tas e ',p,ab�,!lf)";' parte ás 7 horas. I
!

" CANOINHAS A MAJOR VlEI-
lJA ,­

I Quintas feiras : parte da cida-'
, de ás '18 horaa: ,f�

I . extas feiras . regressa de Ma­
l jor Vieira ás 8 horas.

<extas feiras - narte da cidade
ás 18 horas,

.

<abados - regressa de Ma'jo:t:'
Vieira ás 8 horas

Dr. Rivadavia R. Corrêa
I,

s

CANOINHAS À PlNHEI1JO S
Ter\;d' reíras - parte da cída-

de ás ' 8,horas;' ,

Quartas feiras - regressa 'de
Pinheiros ás 6.45: '

Quartas feiras - parte da cida­
de as 18 horas:
',' Quintas feiras - regressa 'de
Pinheiros ás 6,45', '_

Praça Lauro Müller ' ex. Postal, 27 Canoinhas

.

L1NH.4' �10 DOS POÇO s
, TRE" BARRAS '

IDois ouíbue dí c.ríos entre Ca-
noiuhas, Tre§ Barras é 'Rio <10S

IPoços, menos aos domingos
,

i PELA MANHA:

18
horas - parte de io dos 0-

ços para c.anolnhas:
10 horas - parte de' Canoínhas

I para 'I'res Barras:
1,1,.0 parte de Tres Barras pa­
ra Canoinhas;

PELA' TARDE:
12 horas . parte de Canoinbas

para J, io dos Poços;
13,30 - parte de .Rio dos Poços

para Canolnhas; , I'5,45 - parte de Canoinhas pa­
ra Treci Barras, regressando a ci­
dade após a chegada do trem to,
'lerancia 'de 30 minutos em caso
de otrazo; 8 horas, parte de . a­

noínhas para �io dosPoços

....................... ., &� c._ .,. ""' � ."' c •• IIJ & -••4' •••••0•••0 ,,""' �.fI� .

Dr. Arolde C.�de Carvalho e

'Dr. 'Saulo Carvalho
Rua Vidal Ramos Caixa Postal, 105 CANOINHAS ,.;i.

M�OICOS

Dr. Osveldo S� de '()iiveita
RAIO X OPERAÇÕES

Consultôr.o à Rua Paula Pereira, CANOl�11AS ,
,

f'rv.
"",""" j
Liemente Procopiak

,
.

Cousultôrio à Rua Major Vieira CANOINHAS

�... " •• _ i:LE. _ .. "'�.

•

Clínica Especialisada dos Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes e da Cura de Hemorrhôides sem operação

,

'�4�4Uf�'
da Santa Casa longa pratica só da especialidade tratamen­

to das doenças do estomago, duadeno-gastrítes- dispepsías,
digestão difícil. Intestínos-dísentería-prísão de ventre-Colite
cronica pelo tratamento direto do Intestino-doenças do reto-'
retítes fistulas polipos-estreitamentos-díagnostico' precoce do
cancer retal

Varizes e Ulceras da p'erna sua cura garantida ,.

Avenida João Pess-õa 68

Curitiba

._ n �' .� __

.
.

.

.

•• 0 ., IIIt �� o • .!" �."" _ .. - �•••••••� • ., :".::�••••__••

'-OENTISTAS ''',,' ( ":
�" ....

"

" <..
�. .- � ,..•. _� " .' .' .-� .. '_

�

"

R O .:n e li F -e r.r e i re
Rua Senador "Schmídt

A tende das 7 ?S 9 e das 13 ás 18 horas •

C/-lNOJ!VH48 S1a. Catarina

·Sylvio Ivleyer
o Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas _ 1,30 às' 6 horas

, ,

Praça CC!uro MUller
CA/\:'(J/NH_'):''' Sta. Catarina

:..:

'�--�-----"_""""'__;;"'__""-_""'_-

I
Gugeirnin &··Cia�+ Ltda.

cJ '

Exportaçâo_ c:Je I\Aageiras
ESCRiTORIO:

Rua do - Príncipe, ,109 Sobrado

Caixa Postal, 301 � Tel. '!57 - End, Teleg. TIMBER

JOINVILLE -,:.- Sta, Catarina

Representante em Çaooinha�,
Baslos

,� �" 3-P

I' J-Ienrique
Praça Lauro Müller, Caixa Postal,' 31

I,',,�I�--��----�.--�---���--.----�
._---..-�.: .;..�.

�_Illl!!'i_o;RlI!fialIIE!2'iIl'l!Dlõl �:JlIII:iii�_WIlI_Iiõiiii!l�_�__il�illl:'!;l;����d�{,1I!'i!!l!f!O��

J o A�O Es
Caminhõa� \lVhite Posto d� Lubrtflcaçáo

Oleos e lubrificantes.
Oficina

Mecânica, - Peças e, acessórios,

White, Chevrolet, Ford e Depósito de f-arros e ferraria
à Rua CeI. Albuquerque, 35.outras marcas.

E,
Secção de ferragens Com­

pleto 'sortimento de 'correias de
lona para industría : Máquinas
agrícolas ',- Rádios "Indiana"

à bateria.

Lola, oficinas � escritório à Rua Paula Pereira, 16

Caixa, Pcstaí, 12 Telegrama "Sermão" .

i'"
�':' Canoinhas

, "

-;,1'
I

"

,

t
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IORTE DORRIVELI
O operariQ recebeu violenta pancada na (abe�a
Dia 8, quando um dos cami­

nhões da acreditada firma Max
Olsen, guiado pelo sr. João Art­
ner, tendo como colaborador (ii

jovem Arnoldo Ferreira de Sou­

za, regressava do logar Tigre
com destino ao logar Fartura
abalou a ponte sob a qual teria
de atravessa-la e quebrando os

pranchões ficou preso sobre as

vigas.
Por ser noite, deixaram -para

o dia seguinte, . a retirada do
caminhão. Pela manhã iniciaram
'o trabalho. Foi aí que Ialhan-

Modelos especiais
para PRAIA
da é;'fecê

Anuncies ce ecôrdo com (j tabela ee

oreçcs,

Cirilo Varel'a
(ensêrtes e reloreres de

guarda ,hUV3S e

sombrinhas.
Rua Vidal Ramos

defronte ao correío..
14- 1

Filmes
fotograficos de todos os ta­
manhos e marcas.

foto

Barbosa

23-1

Vendem-se
4 datas .situadas na rua Ba­
rão do Rio Branco,

.

proxí­
mo ao Colegio.
Para ver' e tratar com a

sra. viuva Isabel Kreilling.

Faça do Correio do Nor.,.

te o seu jornal.

COH�lrut�m Sul 8m�ilfira a�â.
. Aceita operarias para mo­

vimento de terras.
Tratar com o sr. José Stokler

Pinto, a Rua 6 de dezembro n?
3, nesta cidade. Melhores infor­
mações no escritório da firma
João Seleme.

do a '«catraca», as tóras caíram
com violencia, quasi ocasionan­
do a morte ao sr, João Artner,
e o cabo de aço soltando-se ba­
teu com to-ia força na cabeça
de Arnoldo Ferreira de Souza,.
desuucando o pescoço, dando­
lhe morte instantanea -.

Arnoldo contava 24 anos, era,
bastante trabalhador e susten­
tava os velhos pais.
Estava segurado, Pezames

_

á
família.

D. Margarida Pavão
Conclusão

5-P

seu 'corpo e... e nunca IDBis á
VEremos lépida, ligeira, corren­
do para todos os lados na azá­
fama de nada faltar à filha ado­
rada, aos nétos queridos e 80

bisnéto que a pouco nascera.

Dona Margarida vai- descan­
çar! Mas nós, os de Canoinhas,.
jamais a esqueceremos.
Lutadora entusiasta da UDN.

era lindo de vê-las de ouvi-la na

propaganda.
Dona Margarida morreu.

Não deu trabalho. Uma con­

gestão fulminou-a.
.

Dona Margarida Pavão não
é mais deste mundo.. Morreu!
Mas a sua nobreza, 'a sua dig­

nidade, a grandeza de seu co­

ração servirão de paradigma pa­
ra todos que amam o trabalho,
a ordem, o progresso e em es­

pecial a grandeza de I 'ancinhas.
Paz a sua alma santa e bôa.
D. Margarida faleceu aos- 66

anos de idade, deixando uma

filha.
.

D. Margarida deixa a pran­
tear sua morte urna filha casa­

da, netos e bisnetos, e diversas
filhas adotivas.

Versos P'ra Cantar
(LULÚ ZICO e JULIO MANÉ)

- Vamos aproveitar o tempo e a poeira
também ...

E o pedregulho

Oh! que poeira danada
Anda solta. na cidade
Até parece castigo
Cheirando a calamidade.
- O irrigador da Prefeitura não

funciona.

A poeira estraga a roupa
Pedregulho gasta a bota,
Anda tudo sem cabeça
Em terra de gente torta.
- O esgoto vem aí . . .

Quando vir a outra eleição
Teremos melhoramento,

.

O· povo porem já sabe: -

Fica só no pensamento,
- É uma calamidade!

Estradas, pontes, boeiros,
Tudo está para fazer,
A rua para o Hospital
Vai ser feita, pode'icrêrl

- ;Não ha verba!
.J

A tal rua IJdo cemitério
É urna vergonha tamanha,
Que causa o tal assombro
A qualquer visita estranha!

- Carreiro de bichos!

E a ponte cá da cidade,
Tantas vezes estudada
Porque ha falta de verba
Nem pode ser remendada.
- E choveu ontem!

,

Foi casada com o sr. José Pa­
vão, cavalheiro que prestou síg­
nífícatívos servicos á nossa ter­
ra desde os 'seus prin.lOrdios.

---------- --------_ .. _ ..-._...__..... ----_ .._._._-_.._�----

Matriz: Fundado em 23-3-35
"I N C O,J. Enderêçe telegráfico:

Capital integralizado ••
-,

Fundo de reserva legal e' outras reservas em 31-12-48
Total do não exigivel

Filiais. Escritórios e

c-s
Cr'B
Cr$

Agencias em:

•

Á família enlutada pezames

sinceros dos que trabalham nes­

ta casa;

Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina SIA

1 5.�OOO.009,OO
22.343.244,40
37.343 244,40•

Arsrangúâ - Blumenau - Braço do Norte -:- Brusque - Caçador - Canoinhas - Cambirela - Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos
- CamposNovos - Florianópolis - Gaspar - Ibirama - Indaial- Ituporanga - Jaraguá do Sul - Joaçaba - Joinville - Laguna - Lages -l\lafra - Or­
leães - Píratuba - Porto União - Rio de Janeiro - Rio Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do Sul - São Joaquim - Taió - Tangará - Tijucas-

Tubarão - Urussanga - Videira -

Fi I ial do Rio de J anei ro:
Travessa do Ou.vidºr, 17 A [terreo].

Caixa Postal, 1239
Telegramas: "R I O I N C O"

Filial de Curitiba:
R u a M o n s e n h o r C e I s o, 5 O

Caixa Postal, 584
Telegramas: "I N C O"

2% a. 8.

3%·a. a.

4% a. a.
-OIo 10 a. a.

CONTAS A PRAZO:
Com aviso de 60 dias
" " "90"
" " I, 120 "

Prazo fixo 6 mê!ses·
JI "1 ano

5% a.8.

51'2% ta. a.

6% a. a .

6% a. a.

61f2% a. 8.

DE DE p O� 5 I TOS

DEPÓSITOS POPULARES . . . 5%
Depósitos especiais a prazo e c/aviso, saldo mínimo de Cr$ 50.000,00 7% a. a.

..

'OI:IO�J::IOr=::;;r iOJ::lO!====

·TA·XAS
CONTAS DE MOVIMENTO·

A Disposição -

Límítada
. Particular

.

Limitada Especial

"

,
- ,

----=--.-II CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL1--­
praçacLauro MUller, esq_RuaMajor Vieir�

(Com casa forte subterranea)

'-rIINCO" ,

;. b .l-
. e p a.g u e com .,�:��d/��iQ,,:1:l1i,(; ';<é
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A Morte, aos poucos, vai le-, cios, estão se.Tndo, ralvês viver sagens amorosas' de 'sUa moei- ll:;'f; utlJ que a Sífilis ameaça todos
vando para o Desconhecido a- outra vida melhor.'

..

'. dade que fazia questão de" que
q�-êles que, durante a rnocída- Coube .a vez de Dona. Mar- todos subessern, tão. ingénua .

i
OS vossos orgãos!

ge"p:restarsm os seus melhores garida Pavão, sempre nob1'e nas Iôra. Menina .do mato, criada'
servíços á

..
nossa' terra sob o le- suas atitudes, arrojada como foi na fazenda, 'naqueles' temposque, '. .

.

matlVibrante:- Por-urna Canoi- na. s\.i�, mocidade - cavalgando a vida era tão diferente a vi-'

I�Y
f!J ,p E l-O S LARESnhas 'maior . ...:.:.. e que agora, al- corcêis, ·com a Winchester na da agora 'era bôa. __

Sua�" nétas' ,.'
,.'

quebrados em anos, ai:nda mui- garupa da montari?,. asompa- tocavam piano. Ela recordava ,,�·v�
'.

:Ifc
.

-

,

to poderiam fazer .' pela nossa
.

nhanda, apenas, .por um «ca- sua existencia solitaría, amar-,
"

�

O'''''' �
prosperidade, pelo desenvolvi- marada da fazenda» pormatos g�rada. em cada nota do. piano. e J,' ,::11' <D e � jmento deste pedaço deterra bra- e florestas, chspéo quebrado á E sorna, alegre;, queria que � � �sileira, com seus conselhos de testa, uma verdadeira

.

Amazo- escutassemos ,�om devoção. Era
.

.'

-

..
.

grande experiencia, com suas na dos tempos da Grecia Heroi- uma mulher inteligente, devo- DEU S
vi�Õ� dó' .passado, relembran- ca, cheia' de' Deuses e de Dí-> tada ao lar, á família; Se mais
do �,:8pS' de s c e n d e n t e s vindades, E Éla relembrava e-

-

não fez pata os nétos- é que
o qU,e, ., foi Canoínhas e º que pisódios corno este com alegria tudo no mundo tem a sua rela­

él�'.',é agora: .linda, bonita; chei- Írpensa,.,: Seus 01)10s brilhavam, tividade.
rando. a mocidade e o que atn- faiscavam. D. Margarida hoje, dia 12 de
da. poderá ser

. pelo trabalho, E nós a escutavamos ,r com Fevereiro de 1949 está 'deitada
pêlã: Intelígencía .dessa infancia enlevo; com admiração. De que no seu caixão mortuárío. D::O'O­

qUê' desperta 'cheia de luz divi- foi' a 'luta com os fanatícos; tro de, algumas horas a terra

da;" de genío, de talento e de de que foi depois, a- luta poli- que tanto amou, que tanto quiz
inteligencía.

'

tica onde seu' «velho» José era vae cobrir silenciosamente a

Màs. a Parca na sua faina a figura principal; outras pas- Continua na 2' pag.
dês't!'úídora de levar para a gran-..

"1"'" .'

de viagem, donde ninguém vol-
tour não escolhe' vai 'a' eito le­
vahd.o,rno1;;6s."é velhos, crianças e

anciãos. ,

' .

I. OS que "criaram, os que fize­
ram Canoínhas, os que lutaram'

contra �. .Natureza, os que 'pas­
saram' pélo mais rudes sacrifí ...

'"
. ." -

...�.

C· '.'

... i
.

'
..;

costas . ,Iargas..
···

.

, s , .1',: (t;/ ;:.

. Betingéla .Ó:

i - '��!�, sol ineandescente que vem rcsario podem naquele dôce col��'
'C!ls:Üg�nd� a gen,te desde �s 7 da qllio espii:ituai, refrescar .0 c\)re-

.
'manhã até ás,19 e 40, tira-nos bro que �sealda.

'

...

[toda a vontade de dar uma per- .Por
.

isso é que .nós e seu Berin­
corrida pela cidade. A lua, siin; 'géla estãmos, sempre dispóstos,
llgórª na sua plenitude, refreí',Ga não teírios odios, nílo f-ul1serva­
,�tudo, até o celebro queimantede mos ralva, 'li'

.
llos,sa 'vidâ é a

cettos iodivid..uos mC!lDS favoreci-
.

pr;().pria,' Natúí:czà rindo; para cor­

dos,.pela Natureza. 'Individuos que rigir.,os costumes. O nosso velho
vivem; sob o calôrdas incubações· repórter tem para cada cousa

odi�as, pensando ter" Deus no uma, anedóta, mll módo especial-
'cora'ção� quando é o Demonio que mel1te seu de criti�ár as cousas,

',lhe. aquenta o sêr. Julgando, es- Que bôa vidà!
ses tais, serem' vitimas de perse- Vid'a' �ã! Vida de boémio!
guição sofrem, amarelecem, .. dor� ,Domingo encontramos o nosso

mem inal, que nem as bãgas do" homem, comendo a su'a rama, des-
;/'

.

seu
'L

•

F"'� ,.'"

daça o Jórnal

�
li: . \:
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'.'�' (U�a gelJ,�ilez�" das· CASIMIRAS NOBIS aos nossos 'leitores)
,�

votE> 'SABÍA que as Casimiras Nobis, pela sua supe­
rior qualid�de .e báixus' preços são· as mais vendidas no

Brasil?
\TOCE SABIA que a firma A; Garcindo & Cia. re-
, '.,

presenta e v'énde nesta praça as afamadas
.::C· -c- -.a. 5 I .m· i r a § 'N o bis �

;.IA·\ .,-,

,1. "
.

..
,�

" ·.··u .'
.
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Louças, l.ouces e mais Louças
pOr preços. baràÜssiiÍlôs

na

Casa Erlita

.

I

,
r

I
I

cançadarnente no Bar do Mané...

(,0, a espera de amigos. Ao seu

lado, lindas maçãs
.

que recebeu
de . seu bondoso amigo Carlos
preher, das quais as saLoream<?s
com prazer. Esse. Carlos Dreher
abastado agricultor . de Cereia . é
do out.ro mundo.

.
Mas. . . seu

Beringéia foi queD). fnlou.
- Estou ?:angado,' seu· Mané­

co, já é a segunda . vez ({ué me

atacam pelo almanaque do pesse­
dismo de 1941). ,Outro dia repro­
d�Jziram aquéla historia de "fe­
dendo a cáchaça". Eu . bebo mas

não sou fedorento. Sou limpo Na�
da de moles tias infamantes. Son
da vélha cstírpe:- sou' como diz

jogador de futeból:- Alma sã em

corpo são.
A góra vem o almanaque cha­

mando-me costas largas, só porqUl�
uso' um paletó 'azul, . novo,' feito
pelo Prochmann.

Costas largas, 'não! Mais res­

peito porquem sempre viveu pa­
ra a grandêsa do' Brasil, dando
filhos ao glorioso Exercito, nétos
para a A viação, só n�o' déi mari­
nheiros porque a rapaziada não

gosta de lavai' 'o instrumentarem
agua salgada. Mas, quem sabé lá?
Não gosto que me digam desafô-
1'0, porque. senão o

, páu come e

con1'e de riio. Sim, ter mêdo de
que, de qu�m jl Nenhuma figura
me assusta/mesmo que ela venha
do "coisa ruim'�, com .capa de
laolbiza. Escute, seu Manéco: cos­
tas t.em lá os' raios que o§ partam
com ou sem para-raios. E desafô ...

rol
- r::a]r;,<J, seu, Beringéla: .

- O jornal chamou-os de ml-

nhór3S ln'! fllimentadas e está cer­

to. En s,' r. assoprá r a �peninha
para cair 'ia cabeça de' ,outrem,

Comigo, Dão., violão.
Foi neste mon�cnj,o que chegOll

o Paulico de bombRcha, chapéu
grande com b:nbicache, e nos brin­
dou com uma rama geladinho,
boa, de estalar os labioso A con-

.

versa descambou para o .la,do bom.
Rir, rir.' de tudo .

Foi quaúdo' o Paulico contou:

FERIDAS
.

' /

E'C Z E MAS,
INFLAMAÇOES1
·e O C E i R A 5,
r�R·.L t I, li A S',�
lESPI�.t!AS, �TC•

. 1.,

Casimiro de Abreu

Eu me lembroLEu me lembro! Er. pi queno
E brincava ns prdia/ o mor br"mill, ,

E ef9ucindo o dorso altivo, S5CU, ia.·
A b'�!'Ica espum". "pard o céu sereno

E eu disse e. m,inhámãe'nesse memento,
Oue cure orqueltrd Que furor insanc!
Que pode haver maior do que eoeeeno
Ou que seja mail forte do que o vento?

Minha mãe, IJ' sorrir, elheu or'es céus
F respondeu: "Um ser que nós não vemos

t mai:r do que o mar que nos l,tomemcs,
Mais Iorte que o tufãd Meu filho, é Deus.

Aniversarios

":", :

FAZEM ANOS:
Hoje; dia 17, a exma .. sra, d.

Marina Schaefer, digna. esposa
do sr. dr. Tarcísio -Schaeferx .a

exma, sra. . d. Eugenia Olga,
virtuosa esposa do sr. dr. Cle­
mente Prccopiak; os nossos bon-.
dosos assinantes sr. Evaldo Car­
neiro de Paula, industrial, e Sil­
vio Vliltuchning, construtor nes­
ta c-idade.
-,
Dia 1.8 Q sr, 'i A brão .

Mussí,
abastado industr ial,
DiÍl' 19 a sra. d. Ceci Varéla

Hostert, digna esposa do sr. Or-
.Iando Hortert; a .gracíl menina
Diva Maria", filhinha do casal
di Diva e dr. ArolCJo Carneiro
de Carvalho,

.

Dia.21, o sr: Ricardo Kreis,
honrado comerciante residente
em Mareílio Dias; a senhorinha
II)ês fOh? do casal SL Henrique
e Alida, Linemann; a exma .. sra.

<}. Otilia digna esposa do nosso

assinante sr. Alex Michel; o

menino. EgOl). José Primm
Dia 22; a exma. _Sra. d. I1'­

mengarda, digna esposa do nos­

so., amigo Leonito Silveira; a
menina Ingeburg Mària Cristi-­
na, filhinha do sr, Alvin Wa­
gner; a menina Nílva, filha do
sr. Alfredo Schüíz; e exma. sra.

d·. Ana Scholtz; veneranda es­

posa do sr. Emílio Seholtz,
-

Dia 23, a revdma. irmã de
ca:-idade Terezinha, filha do

nosso amigo Manoel' Machado
Nunes; a senhorinha Leny, filha
do sr. Guilherme Roeder, o jo­
vem Ervin filho do sr.: Henri­
que Schmidt,

� H,asdmento
, Mais uma linda garotinha, na­
cida dia 11, veio alegrar o lar '

feliz do casal Waldemat Stan­

ge, proprietario da ,màrmba;tia
S. Jorge, nesta cidade: ..

Parabens.

Corrida'
.

Em Vila- Major Viêira realizár:
se á dia 6 de março 'uma corri­
da entre os animais: de. proprie­
dade+de Alipio de 'Batras Fnin-

.

co e
•

José Stál, cujo atilho
. s�a

de 4 mil cruzeiros por lado.

Afinal, quem
Prefeito 1.

o

A historia é curta, poderi� ser

dita em quadrinhos.
No saguão da Prefeitura um

velho empregado, sentado, descim­
sando o ventre volumoso.
Entra um· colono e - indaga:
- () Prefeito està aí?
- Qual deiesjl pergunta o ve-

lho, com ironia.
Ué! Enfão tem.mais de um�
Por enquanto temos quatro:

Falecimento'
Ocorreu a 13 do corrente, na

vila de Major Vieira, o falecimen­
to da veneranda senhora Tereza
Auersvald, sogra do Sr. Boleslau
Wojciechovski, Tabelião desta vi­
la e descendente dos primeiros
colonizadores do vale do Rio Ne-
Á familia enlutada nORsas con-"

dólenciãs.-

Visita Pastoral
A. população catolica' desta vi-.

la, de;:;de já se apresta pá.ra re­

ceber o Bispo Diocesano Don Da­
niel Hostim. na sua pruxima vi­
sita pastoral. ...

Varias homenagens serão pres ...

tadas ao ilustre príneipe da Igre­
- ja.-

participam, aos seus parentes e

contrato de casamento de sua

com o joyem VJALD�MIRO. A.
pessoas amigas o

filha CHIQUINHA
NILIOLI DELUCA

i·

� Paulino Furtado
e

Joana KO!)ler Furtado

apresentam-se noivos

Papanduva Crescium?
5 de fevereiro de 1949.

C{)iquinha e tt;aldemiro

,
- Eu nuha uma· prima que

havia casado h::1 pouco tempo e

C .. lf'.LlO quem casa de novo sempre
.' tem o material de cos,iu];w todo
novinho, brilhandú, Eéní't"cuidad(l
limpo até com pano de flanéla.
'.Alguns mezes d opois díegóu um

soldador á porta da casa, bateu,
a prima foi at,endúdor, '

- Que é que haíl '

- A senhora não tem ; bacías,
Ln Ides ou pa nélas' para soldar?

.

E a prima foi dizendo:- Não,
.

sr.,' 'esto'u casada' ha 'três mezes,
ainda não. tenho nada' estragado.

_:.. Que seja' feliz e sempre as­

sim, disse 'o 'soldador e se foi ...
. '. MANÉOO
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